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Abstract 
Floristic and ecological aspects of ferns and lycophytes along the stream 
Cachoeirinha in Nova Xavantina, MT – Brazil. Within this approach, a floristic 
survey and an analysis of ecological aspects (life form, habit and substrate 
preference) was carried out on ferns and lycophytes that occur in the stream 
Cachoeirinha’s gallery forest, located about 35 km away from the city of Nova 
Xavantina, in Mato Grosso, Brazil. The plants were systematically analyzed 
over 150 plots demarcated in 10x10m (100 m²), as well as in a non-systematic 
analysis, along the abovementioned stream, by general hikings. We recorded 
17 species of ferns and lycophytes distributed in seven genera and seven 
families, with Pteridaceae being the one with the highest specific richness 
(52.9% of the total), while Hymenophyllaceae, Lygodiaceae, Polypodiaceae and 
Selaginellaceae presented the lowest richness (5.9% each). The genus with the 
largest number of species was Adiantum (nine). Regarding ecological aspects, 
the predominant species standard for substrates preference was the terricolous 
form (82.4% of total), followed by corticicolous, hemicorticicolous and rupicolous 
preferences (5.9%). The predominant life form was the hemicryptophytes 
(76.5% of total), while the less representative were the rosulate epiphyte and 
the scandenthemiepiphyte (5.9% each). The most common habit was the 
herbaceous (94.1% of total), followed by herbaceous scandent (5.9%). These 
preference patterns for substrates have also been observed in others 
researches developed in the region. Therefore, the preservation and 
conservation of gallery forests should be prioritized in order to obtain greater 
protection to species, and for further studies to be performed, since the scarcity 
of knowledge about ferns and lycophytes from the region is still evident. 
Key words: Flora; Gallery forest; Ecology. 

Resumo 
Foi realizado um levantamento florístico e uma análise dos aspectos ecológicos 
(forma de vida, hábito e substrato preferencial) das samambaias e licófitas 
ocorrentes na mata de galeria do córrego Cachoeirinha, em Nova Xavantina – 
MT, localizado a cerca de 35 km da sede do município. As plantas foram 
analisadas sistematicamente, ao longo de 150 parcelas demarcadas de 
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10x10m (100m²), bem como de forma não sistematizada, ao longo do referido 
córrego, através de caminhadas gerais. Foram registradas 17 espécies de 
samambaias e licófitas distribuídas em sete gêneros e sete famílias, sendo 
Pteridaceae aquela com maior riqueza específica (52,9% do total) enquanto 
Hymenophyllaceae, Lygodiaceae, Polypodiaceae e Selaginellaceae 
apresentaram as menores riquezas (5,9% cada). O gênero com maior número 
de espécies foi Adiantum (nove). Quanto aos aspectos ecológicos, o padrão 
predominante das espécies para a preferência por substratos foi a forma 
terrícola (82,4% do total), seguida pelas preferências corticícola, 
hemicorticícola e rupícola (5,9%). Já a forma de vida predominante foi 
hemicriptófita (76,5% do total), enquanto as menos representativas foram 
epífita rosulada e hemiepífita escandente (5,9% cada). O hábito mais comum 
foi o herbáceo (94,1% do total), seguido por herbáceo-escandente (5,9%). Tais 
padrões de preferência por substrato também têm sido observados em outros 
trabalhos desenvolvidos na região. Portanto a preservação e conservação das 
matas de galeria devem ser priorizadas a fim de obter maior proteção às 
espécies, assim como para que estudos posteriores possam ser realizados, já 
que a escassez de conhecimento sobre as samambaias e licófitas da região 
ainda é evidente. 
Palavras chave: Flora; Mata de galeria; Ecologia. 

Introdução 
O Cerrado é uma das 25 áreas do mundo consideradas críticas para a 

conservação, devido à riqueza biológica e à alta pressão antrópica a que vem 
sendo submetido (Maury, 2002). Dentre suas formas florestais a mata de 
galeria é um tipo de vegetação sempre verde com predominância de espécies 
arbóreas e formação de dossel, que acompanha rios de pequeno porte e 
córregos do Brasil Central, formando corredores sobre os cursos d’água. A 
altura média das árvores na mata de galeria varia entre 20 e 30 metros, e a 
superposição das copas fornece cobertura arbórea de 70 a 95%. A umidade 
relativa é alta no seu interior, mesmo durante a época mais seca do ano (julho 
e agosto) (Ribeiro & Walter, 2008). 

Essas matas possuem características únicas como inundações 
periódicas e manchas de solos hidromórficos, com frequentes deposições de 
sedimentos, formando um solo arenoso e bem drenado (Schiavini et al., 2001). 
Por influencia dessas características, dentre outras, a mata de galeria é 
considerada uma das formações florestais de maior ocorrência de samambaias 
e licófitas, juntamente com as formações rupestres (Windisch, 1985). 

Moran (2008) estima que a riqueza mundial de samambaias e licófitas 
seja de aproximadamente 13.600 espécies, corroborando a estimativa 
apresentada anteriormente por Ross (1996), que propôs um número entre 
12.000 e 15.000 para o mundo. Para Tryon & Tryon (1982) esta estimativa é de 
cerca de 1.200 espécies no Brasil, sendo que 600 delas ocorrem no Sul e 
Sudeste do país, com taxa aproximada de endemismo de 40%. Mendonça et 
al. (2008) apresenta uma lista de espécies de caráter preliminar para o 
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Cerrado, citando a ocorrência de cerca de 385 espécies de samambaias e 
licófitas para o Bioma. 

Este grupo de plantas ocorre em uma enorme diversidade de habitats, 
desde o nível do mar até quase o limite da vegetação altimontana nas regiões 
tropicais. Para suportar esta vasta gama de habitats, as samambaias e licófitas 
apresentam um grande número de adaptações, incluindo plantas terrícolas, 
aquáticas, rupícolas e hemiepífitas (Windisch, 1992). 

Segundo Windisch (1985) o estado de Mato Grosso é relativamente 
rico em samambaias e licófitas, relatando que ainda são reduzidos os trabalhos 
que tratam da ocorrência destas plantas no estado. Dentre eles, pode-se 
mencionar um dos estudos pioneiros realizado por Sampaio (1916), tratando 
das samambaias e licófitas coletadas pela Comissão Rondon (“Comissão de 
Linhas Telegráphicas e Estratégicas de Matto-Grosso ao Amazonas); a série 
de estudos florístico-taxonômicos realizados por Windisch e colaboradores e 
outros autores no estado (Windisch 1975; 1985; 1994; 1995; 1996; 1997; 1998; 
Windisch & Nonato, 1999; Windisch & Tryon, 2001; Ponce et al., 2010); como 
também os trabalhos florístico-ecológicos desenvolvidos por Athayde Filho & 
Windisch (2003), Athayde Filho & Agostinho (2005), Athayde Filho & Felizardo 
(2007) e Athayde Filho & Felizardo (2010). Assim o presente trabalho tem 
como objetivo realizar uma análise florística e ecológica de samambaias e 
licófitas em diferentes fragmentos, bem como ao longo do córrego 
Cachoeirinha, Nova Xavantina-MT, incrementando o conhecimento sobre esta 
flora e seus aspectos ecológicos para o Estado e o Cerrado. 

Material e Métodos 
As coletas foram realizadas em trechos específicos de primeira, 

segunda e terceira ordens do córrego Cachoeirinha, Nova Xavantina-MT, bem 
como em seu entorno (Figura 1). Este córrego pertence à bacia do rio 
Pindaíba, o segundo mais importante afluente da margem direita do rio das 
Mortes, e dista cerca de 35km da sede do município. Ele apresenta uma 
elevação média de 337m, e pode ser dividido estruturalmente em três ordens, 
de acordo com a classificação de rios proposta por Strahler (Lisboa, 1995), 
sendo que as duas primeiras ordens encontram-se na Fazenda Ana Cláudia, 
entre as coordenadas 14º50’27,33’’S - 52º24’57,7’’W e 14º50’49,9’’S - 
52º24’23,5’’W, respectivamente. Já a terceira ordem encontra-se na Fazenda 
Formosa, entre as coordenadas 14º50’33,1’’S e 52º21’33,3’’W. 

Segundo Marimon et al. (2003), Nova Xavantina pertence à 
mesorregião Nordeste Matogrossense. O clima é do tipo Aw, conforme a 
classificação de Köppen, com cerca de seis a oito meses de chuva. A 
precipitação anual é de 1.300mm a 1.500mm, com intensidade máxima de 
dezembro a fevereiro. A temperatura média mensal é de 25°C. 

A primeira e terceira ordens do córrego são caracterizadas por 
possuírem uma mata de galeria aberta e bastante perturbada devido 
principalmente à pecuária, ocorrendo o pisoteio de gado na mata em torno do 
córrego causando a drenagem do solo e interferindo diretamente no 
desenvolvimento das samambaias e licófitas. Já na segunda ordem a 
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vegetação encontra-se mais conservada em seu interior e margens do córrego 
do que nas bordas, onde existem sinais da ação do homem, como pastagem e 
cultivo de soja. Este trecho de mata de galeria apresenta um solo bem 
drenado. 

 

Figura 1: Localização das três ordens analisadas do córrego Cachoeirinha, Nova Xavantina–MT. 1: 
primeira ordem; 2: segunda ordem e 3: terceira ordem. Fonte: Duda Toniazzo, 2010. 

 
Foram realizadas visitas mensais ao córrego em questão, bem como 

em todo o seu entorno, entre os meses de maio de 2009 e maio de 2010. Para 
as coletas e procedimentos de preparação do material testemunho coletado 
foram adotadas as metodologias propostas por Windisch (1992), enquanto para 
a amostragem sistematizada no interior da mata adotaram-se os métodos 
propostos por Athayde Filho (2002). 

Para as três ordens do córrego analisadas, as coletas foram feitas de 
forma sistematizada dentro das parcelas, como também no entorno de toda a 
mata de galeria de forma não sistematizada, com o intuito de garantir a maior 
representatividade da flora de samambaias e licófitas local. Para tanto foram 
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delimitadas 150 parcelas de 10x10m (100m²) imediatamente a partir da 
margem do córrego e partindo para o interior da mata, sendo distribuídas 50 
parcelas em cada uma das três ordens, compondo uma área amostral total de 
1,5 ha. Para o entorno, as coletas foram realizadas através de caminhadas 
gerais, com um esforço amostral de cerca de 8 horas/dia de coleta. 

Os espécimes coletados foram herborizados segundo métodos 
propostos por Windisch (1992) e as exsicatas depositadas no acervo do 
Herbário NX, da UNEMAT, campus de Nova Xavantina-MT, com duplicatas 
distribuídas para os herbários SJRP e SP, com siglas segundo o Index 
herbariorum (Holmgren et al., 1990). Para a identificação foram realizadas 
consultas à bibliografia especializada, bem como ao acervo do Herbário NX e a 
especialistas. A circunscrição para as famílias e gêneros das samambaias 
seguiu o proposto por Smith et al. (2006), enquanto para as licófitas, seguiu-se 
Kramer & Green (1990). Algumas modificações para o tratamento dos gêneros 
foram consideradas: para Hymenophyllaceae aceitaram-se os gêneros 
Hymenophyllum Sm. e Trichomanes L., segundo Pryer et al. (2001), e para 
Thelypteridaceae foram consideradas mudanças propostas por Smith (1992). A 
nomenclatura botânica foi conferida e atualizada de acordo com a Lista de 
Espécies da Flora do Brasil (Forzza et al., 2010). 

A riqueza de samambaias e licófitas das três ordens avaliadas foi 
analisada de acordo com a presença e ausência das espécies nas parcelas, no 
entorno da mata de galeria e em áreas adjacentes. A similaridade florística 
entre as áreas também foi analisada, através dos Índices de Similaridade de 
Sørensen e Jaccard (Durigan 2003), onde segundo Fonseca & Silva Júnior 
(2004), para Jaccard, valores acima de 0,25 indicam similaridade, enquanto 
para Sørensen, valores acima de 0,5 fornecem a mesma indicação. 

Para a caracterização dos aspectos ecológicos foram avaliados os 
substratos preferenciais, as formas de vida e o hábito das plantas analisadas, 
baseados tanto em observações de campo, como em bibliografia 
especializada. A avaliação da preferência do substrato foi baseada em 
Mynssen (2000) e Athayde Filho & Windisch (2006). Para as formas de vida, 
utilizou-se o sistema proposto por Raunkiaer (1934), com as adaptações 
propostas por Müller-Dombois & Ellenberg (1974) e Senna & Waechter (1997). 
Para o hábito, seguiram-se os critérios propostos por Silva (2000) e Athayde 
Filho & Windisch (2006). 

Resultados e Discussão 
No presente levantamento florístico realizado na mata de galeria do 

córrego Cachoeirinha, em Nova Xavantina-MT, considerando tanto a análise 
realizada em suas três ordens, bem como o levantamento realizado ao longo 
do seu entorno foram registradas 17 espécies de samambaias e licófitas, 
distribuídas em sete gêneros e sete famílias (Tabela 1; Figura 2).  

Quanto à representatividade das famílias encontradas foi constatado 
que Pteridaceae apresentou a maior riqueza específica (nove espécies, 52,9% 
do total), seguida por Anemiaceae e Thelypteridaceae (com duas espécies 
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cada, 11,8%) e Hymenophyllaceae, Lygodiaceae, Polypodiaceae e 
Selaginellaceae, com uma espécie cada (5,9%) (Tabela 1; Figura 2). 

Considerando a riqueza genérica, foi constatado que todas as famílias 
amostradas no presente levantamento estiveram representadas por um único 
gênero, inclusive Pteridaceae e Polypodiaceae, normalmente detentoras de 
elevado número de gêneros ocorrentes em regiões tropicais (Prado, 2010; 
Labiak & Hirai, 2010). O gênero mais representativo na análise foi Adiantum 
(Pteridaceae) estando representado neste estudo por nove espécies (56,2% do 
total) (Tabela 1).  

Ao analisar as três ordens do córrego separadamente foi observado 
que a segunda apresentou a maior riqueza específica (12 espécies, 70,6% do 
total), e também foi detentora do maior número de espécies exclusivas (oito 
espécies, 47,1%) (Tabela 1). Dentre as outras duas ordens analisadas, a 
primeira ainda apresentou menor riqueza que a terceira, mesmo sendo esta a 
área de nascente do córrego, que normalmente detém elevada riqueza 
específica por apresentar maior heterogeneidade ambiental. Tal fato parece 
refletir a situação atual de conservação do córrego analisado, onde a segunda 
ordem apresentou o maior grau de conservação, e maior umidade aparente, 
apesar de já estar um pouco distante da nascente e não apresentar tantos 
habitats disponíveis. 

Quatro espécies (Lygodium venustum, Adiantum latifolium, A. 
serratodentatum e Selaginella erythropus) foram amostradas nas três ordens 
analisadas do córrego Cachoeirinha (Tabela 1). Essa ampla distribuição nas 
áreas amostradas, principalmente de Adiantum e Lygodium, provavelmente 
está relacionada ao fato de muitas das espécies de Adiantum e L. venustum 
serem normalmente mais encontradas em ambientes com maior atividade 
antrópica (Ambrósio & Barros, 1997). E tal situação é evidente na primeira e 
terceira ordens analisadas, por estarem mais alteradas negativamente do que a 
segunda ordem, cuja mata de galeria encontra-se em melhor estado de 
conservação. 

Estas quatro espécies supracitadas também foram as únicas 
amostradas nas parcelas delimitadas nas três ordens do córrego Cachoeirinha 
(Tabela 1), indicando uma baixa riqueza específica dentro dessas parcelas, 
correspondendo a 23,5% do total de espécies registradas para córrego. Isto 
pode estar relacionado ao fato de essa mata de galeria, como a maioria das 
fitofisionomias do Cerrado, apresentar uma grande heterogeneidade ambiental 
favorecendo o aparecimento (e desaparecimento) de espécies de acordo com 
variações das condições microambientais da mata, determinadas por variação 
nas condições edáficas, incidência luminosa, nível de lençol freático, substratos 
disponíveis, dentre outros. Desta forma, como o conjunto de parcelas amostrou 
apenas um trecho da área total do córrego, é esperado observar nele uma 
riqueza menor, quando comparada à flora observada em toda a extensão do 
curso d’água. 

Para o Cerrado ainda não existem estudos publicados com tais 
informações. Entretanto, alguns trabalhos realizados em outros biomas trazem 
dados sobre a riqueza florística de áreas pré-determinadas, mas mesmo estes, 
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raramente relacionam o encontrado nestas áreas, com o observado no seu 
entorno. Na Amazônia extra-brasileira, Young & León (1989), analisando 2 ha 
de floresta amazônica peruana, registraram 61 espécies; e Poulsen & Nielsen 
(1995) em 1 ha de floresta amazônica equatoriana amostraram 50 espécies; 
mas nenhum deles relacionou o encontrado dentro das parcelas com as 
espécies existentes fora delas, como feito no presente estudo. Na Amazônia 
brasileira, Rodrigues et al. (2004) analisando 0,09 ha de floresta registraram a 
ocorrência de 12 espécies na área analisada sistematicamente, mas 
encontraram 39 em toda a área de estudo, semelhante ao observado neste 
estudo, e que também, provavelmente, a heterogeneidade ambiental pode 
estar causando essa discrepância. 

Athayde Filho (2002) e Athayde Filho & Windisch (2006) analisando 
uma área de restinga no litoral do Rio Grande do Sul constataram que das 26 
espécies registradas, 24 estavam contidas nas parcelas analisadas. Estes 
resultados diferiram do observado nos estudos citados onde tais comparações 
foram feitas, podendo justificar essas diferenças pelo fato de esta área de 
restinga estar fragmentada, não havendo a formação de áreas contínuas e, por 
isso, a maioria das espécies amostradas se encontraram dentro das parcelas, 
exceto duas espécies aquáticas presentes em uma lagoa anexa. Blume et al. 
(2010), em 1 ha de Floresta Ombrófila Mista em São Francisco de Paula-RS, 
registraram 42 espécies, mas também não foram traçadas comparações entre 
o observado nas parcelas e o que ocorre fora delas. Vale mencionar que em 
todas essas áreas as riquezas específicas encontradas no interior dos 
conjuntos de parcelas, independente da área total amostrada e do bioma 
analisado, foram maiores que o observado no presente estudo. E isto pode ser 
explicado pelo fato de estes biomas mencionados serem tradicionalmente 
detentores de maior riqueza específica que o Cerrado, explicando assim essa 
diferença nas composições florísticas observadas. 

Segundo estimativa realizada por Mendonça et al. (2008), existem em 
torno de 385 espécies de samambaias e licófitas no Cerrado brasileiro, 
distribuídas em suas mais variadas fitofisionomias, e se concentram 
preferencialmente nas formações florestais onde são observadas em torno de 
194 espécies, correspondendo a 50,4% do total registrado para o Bioma. 
Comparando tais dados com o observado no presente estudo, pode-se 
constatar que foi registrada a ocorrência de apenas 8,8% daquelas presentes 
nas formações florestais do Cerrado. Dentre as justificativas possíveis para tão 
baixa riqueza encontrada, além do fato de a área ser relativamente pequena, 
perto de toda extensão considerada para o Bioma, está a questão relativa ao 
estado de conservação da mata de galeria de todo o córrego, que se encontra 
bastante alterada negativamente (exceto em seu trecho de segunda ordem), 
decorrente em grande parte de atividades agropecuaristas. Ressalta-se assim 
a necessidade de preservação destas áreas de formações florestais, que 
normalmente são detentoras de grande diversidade biológica. 
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Tabela 1: Samambaias e licófitas do córrego Cachoeirinha, município de Nova Xavantina-MT. FV: 
forma de vida; HB: hábito; PS: preferência por substrato; Hem/es: hemiepífita escandente; Hcp/ro: 
hemicriptófita rosulada; Hcp/re: hemicriptófita reptante; Epi/re: epífita rosulada; Geo/rz: geófita 
rizomatosa; Her: herbáceo; Hes: herbáceo escandente; Ter: terrícola; Cor: corticícola; Hco: 
hemicorticícola; Rup: rupícola. 

 
 

Ordens do Córrego 
Cachoeirinha Aspectos ecológicos 

Família/Espécies 1ª 2ª 3ª FV HB PS 
Anemiaceae        
Anemia hirta (L.) Sw. * - - Hcp/ro Her Ter 
Anemia phyllitidis (L.) Sw. - * - Hcp/ro Her Ter 
Hymenophyllaceae        
Trichomanes pinnatum Hedw. - - * Hcp/re Her Rup 
Lygodiaceae        
Lygodium venustum Sw. * * * Hem/es Hes Hco 
Polypodiaceae        
Phlebodium decumanum (Willd.) J.Sm. * - - Epi/re Her Cor 
Pteridaceae        
Adiantum argutum Splitg. - * - Hcp/re Her Ter 
Adiantum intermedium Sw. - - * Hcp/ro Her Ter 
Adiantum latifolium Lam. * * * Hcp/ro Her Ter 
Adiantum lorentzii Hieron. - * - Hcp/re Her Ter 
Adiantum petiolatum Desv. - * - Hcp/ro Her Ter 
Adiantum serratodentatum Humb. & 
Bonpl. ex Willd. - * - Geo/rz Her Ter 
Adiantum terminatum Kunze ex Miq. - - * Geo/rz Her Ter 
Adiantum tetraphyllum Humb. & Bonpl. ex 
Willd. * * * Hcp/re Her Ter 
Adiantum sp. - * - Hcp/ro Her Ter 
Selaginellaceae        
Selaginella erythropus (Mart.) Spring * * * Hcp/re Her Ter 
Thelypteridaceae        
Thelypteris hispidula (Decne.) C.F.Reed - * - Hcp/re Her Ter 
Thelypteris serrata (Cav.) Alston  - * - Hcp/ro Her Ter 

 
A presença de muitas samambaias e licófitas em áreas antropizadas, 

como o observado no estudo, é explicada por Tryon (1970) quando discute 
sobre a capacidade que muitas dessas plantas possuem de se instalar em 
diferentes ambientes, além de sua facilidade em dispersar os esporos pelo 
vento.  

 
Figura 2: Riqueza específica de samambaias e licófitas registradas no córrego Cachoeirinha, 
município de Nova Xavantina-MT. Pte: Pteridaceae; Ane: Anemiaceae; The: Thelypteridaceae; 
Hym: Hymenophyllaceae; Lyg: Lygodiaceae; Pol: Polypodiaceae; Sel: Selaginellaceae. 
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Esta hegemonia de Pteridaceae observada no presente estudo está de 
acordo com o apresentado por alguns autores, como Tryon & Tryon (1982), 
que enfatizam a predominância de espécies de Pteridaceae, Thelypteridaceae 
e Polypodiaceae em regiões tropicais. Windisch (1985) mostra que Pteridaceae 
apresenta a maior riqueza no Cerrado, muito provavelmente por não ser muito 
exigente quanto à cobertura vegetal e por ser mais resistente a climas mais 
secos. Adicionalmente Windisch (1992) enfatiza que a família possui 
distribuição quase cosmopolita, com cerca de 35 gêneros, com 22 ocorrendo 
nas Américas.  

Estas mesmas observações têm sido verificadas também por alguns 
autores em trabalhos desenvolvidos em áreas de Cerrado na região, como 
Athayde Filho & Windisch (2003), analisando a mata de galeria do Parque 
Municipal do Bacaba, em Nova Xavantina-MT, onde constataram que 21% das 
espécies amostradas pertenciam a esta família. Athayde Filho & Felizardo 
(2007), estudando as espécies de samambaias e licófitas presentes em 
fragmentos florestais ao longo do rio Pindaíba, no município de Barra do 
Garças-MT, também constataram que Pteridaceae predominou na amostragem 
(27% do total). 

Por outro lado, Athayde Filho & Agostinho (2005), analisando duas 
veredas com diferentes níveis de conservação, no município de Campinápolis-
MT, constataram que Thelypteridaceae apareceu na amostragem com maior 
representatividade (36% do total). Por outro lado Athayde Filho & Felizardo 
(2010) observaram ao analisar algumas fitofisionomias (cerrado rupestre, 
vereda e mata de galeria) presentes nas nascentes do rio Pindaíba, em Barra 
do Garças-MT, que Hymenophyllaceae predominou, sendo representada por 
21% das espécies registradas. 

Considerando outras regiões brasileiras sob o domínio do Cerrado, 
foram observados estudos apresentando resultados que não evidenciam um 
padrão para a família mais rica no Bioma Cerrado. Rocha (2008) ao analisar as 
samambaias e licófitas de uma mata de galeria em Alto Paraíso-GO registrou a 
predominância de Dryopteridaceae (18% do total), contrariando o observado no 
presente estudo e apontado pelos autores já citados.  

Já Colli et al. (2004a) registraram a predominância de Pteridaceae 
(40% do total) no Cerrado do Parque Estadual de Bebedouro, em Bebedouro-
SP. Ainda Colli et al. (2004b) analisando as samambaias e licófitas em mata 
ciliar e mata estacional semidecidual nas Glebas Capetinga Leste e Oeste, no 
Parque Estadual de Vassununga, Santa Rita do Passa Quatro-SP, constataram 
que Polypodiaceae e Thelypteridaceae apresentaram a maior riqueza (18%). 
Colli et al. (2004c), em outras áreas de Cerrado na Gleba Pé-de-Gigante, 
também no Parque Estadual de Vassununga, registraram da mesma forma 
Polypodiaceae e Thelypteridaceae apresentando a maior riqueza específica, 
ambas com quatro espécies (27%). Tais resultados corroboram o observado no 
presente estudo, indo também de acordo com o observado por Tryon & Tryon 
(1982). 

Desta forma, verifica-se que tanto nos estudos realizados em 
municípios presentes em uma mesma região do estado de Mato Grosso, no 
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caso o Vale do Araguaia, como aqueles realizados em outras áreas com 
Cerrado no país, apresentam algumas diferenças e semelhanças em suas 
composições florísticas. Isto pode estar relacionado à grande heterogeneidade 
ambiental do bioma Cerrado, refletindo diretamente na composição florística 
destas áreas, como pode ser observado nos resultados encontrados por 
Athayde Filho & Felizardo (2010), cuja família mais rica registrada apresenta 
grande exigência ambiental, diferentemente do que ocorre, em geral, para 
Pteridaceae, melhor representada em muitos dos trabalhos consultados. 

Quanto à similaridade florística foi constatado que, de acordo com o 
Índice de Sørensen, somente a primeira e terceira ordens apresentaram uma 
maior similaridade, enquanto os outros pares de ordens comparadas (primeira 
e segunda ordens, e segunda e terceira ordens) apresentaram-se dissimilares. 
Já de acordo com Jaccard, novamente a primeira e terceira ordens 
apresentaram maior similaridade, enquanto os outros dois pares de ordens 
apontaram para uma tendência discreta de similaridade (Tabela 2). 

 
Tabela 2: Similaridade florística das samambaias e licófitas registradas nas ordens analisadas do 
córrego Cachoeirinha, em Nova Xavantina-MT. Índice de Sørensen (negrito) e Jaccard (sem 
negrito). 

Ordens do Córrego Primeira ordem Segunda ordem Terceira ordem 
Primeira ordem --- 0,29 0,44 
Segunda ordem 0,44 --- 0,27 
Terceira ordem 0,62 0,42 --- 

 
Provavelmente, essas diferenças verificadas entre os valores de 

Sørensen e Jaccard decorram do fato de o primeiro índice valorizar a 
ocorrência simultânea de duas espécies de samambaias e licófitas nas ordens 
analisadas, contudo, não sendo o mesmo peso atribuído pelo segundo. Assim, 
este quadro sugere, de modo generalizado, que a primeira e terceira ordens 
são mais similares entre si, enquanto a segunda ordem apresenta baixa 
similaridade quando comparada com as outras ordens analisadas. 

E essa semelhança constatada entre a primeira e terceira ordens pode 
estar relacionada ao fato de que ambas apresentam uma vegetação mais 
aberta, causada em grande parte pela ação agropecuária, levando a uma maior 
incidência luminosa sobre o solo, e gerando um aumento da temperatura 
ambiental e uma consequente perda de umidade relativa do ar e do solo, além 
de outros fatores, limitando a ocorrência de espécies com maior exigência 
ambiental, e propiciando o avanço de outras mais generalistas. Por outro lado, 
a mata de galeria da segunda ordem por estar conservada, apresenta uma 
vegetação fechada e sombreada, portando espécies diferentes das observadas 
nas ordens alteradas.  

Em relação ao substrato preferencial, das 17 espécies registradas, 14 
(82,4% do total) se portaram como terrícolas, enquanto as outras se 
distribuíram como corticícola, hemicorticícola e rupícola, representadas por 
uma espécie (5,9%) cada. Das sete famílias registradas, quatro (57,1%) 
(Anemiaceae, Pteridaceae, Selaginellaceae e Thelypteridaceae) são terrícolas. 



FLORÍSTICA E ASPECTOS ECOLÓGICOS... 159 

 

Já dentre as rupícola, corticícola e hemicorticícola foi observada apenas uma 
família para cada preferência (14,3%) (Tabela 1). 

Diversos trabalhos com samambaias e licófitas realizados em áreas de 
Cerrado, tanto em Mato Grosso, como em outras regiões do país sob o 
domínio do Bioma constataram essa predominância de espécies terrícolas, 
como a observada no presente estudo. Athayde Filho & Agostinho (2005), 
analisando duas veredas em Campinápolis-MT, registraram 100% das 
espécies como terrícolas. Athayde Filho & Felizardo (2007), em fragmentos 
florestais do rio Pindaíba, em Barra do Garças-MT, observaram que a maioria 
das espécies (69%) se portavam como terrícolas. Athayde Filho & Felizardo 
(2010), analisando as fitofisionomias das nascentes do rio Pindaíba (Barra do 
Garças-MT), também registraram uma predominância das espécies terrícolas 
(52,2%) de samambaias e licófitas.  

Rocha (2008), avaliando as samambaias e licófitas de uma mata de 
galeria em Alto Paraíso-GO, registrou a predominância de terrícolas, 
representada por 75% do total de espécies. Colli et al. (2004a), em áreas de 
Cerrado do Parque Estadual de Bebedouro-SP, verificaram que 70% das 
espécies eram terrícolas. Também Colli et al. (2004b), nas Glebas Capetinga 
Leste e Oeste, em Santa Rita do Passa Quatro-SP, constataram que 79% das 
espécies eram terrícolas. Colli et al. (2004c), em outras áreas de Cerrado na 
Gleba Pé-de-Gigante, também chegaram ao mesmo resultado (predominância 
da preferência terrícola em 73% das espécies registradas). Verifica-se assim 
que esta preferência, aparentemente, é comum para as samambaias e licófitas 
ocorrentes em áreas de Cerrado do país. 

Este mesmo padrão de preferência pelo substrato terrestre também 
pode ser observado em outros estados, em variados biomas onde este tipo de 
análise é feito. Figueiredo & Salino (2005), analisando quatro RPPNs na região 
metropolitana de Belo Horizonte-MG, constataram que 67% das espécies eram 
terrícolas. Da mesma forma, Santos et al. (2004), no Parque Nacional da 
Restinga de Jurubatiba-RJ, também encontraram a maioria das espécies (78%) 
como terrícola. Athayde Filho & Windisch (2006) em uma floresta de restinga 
no Rio Grande do Sul, registraram 54% de terrícolas. Da mesma forma, 
Santiago et al. (2004), analisando fragmentos florestais de um brejo de altitude 
em Bonito-PE, encontraram 46% das samambaias e licófitas como terrícolas; 
enquanto Xavier & Barros (2005), no Parque Ecológico João Vasconcelos 
Sobrinho, em Caruaru-PE, observaram que 58% das espécies eram terrícolas. 

Constata-se então no presente estudo e nos trabalhos aqui 
comparados, uma grande preferência das espécies de samambaias e licófitas 
pelo substrato terrestre, portando-se então como terrícolas. E isso, 
aparentemente, tem ocorrido de forma independente ao bioma analisado. 
Entretanto, é sabido que em fitofisionomias bem particulares, como o cerrado 
rupestre, por exemplo, uma formação savânica do bioma Cerrado onde o 
principal substrato disponível é o rochoso, há uma predominância de espécies 
rupícolas e saxícolas, sobre as terrícolas; isto se observa no trabalho de 
Athayde Filho & Felizardo (2010), onde é considerado apenas o cerrado 
rupestre, 55,6% das espécies exibiram essa preferência. Por outro lado, em 
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outra formação bem particular, como a floresta de Igapó do bioma amazônico, 
que permanece alagada um longo período do ano, é comum observar a 
predominância de espécies corticícolas, sobre as terrícolas. Ao observar o 
trabalho de Rodrigues et al. (2004), e considerar apenas a formação de floresta 
de Igapó, constata-se a predominância das espécies corticícolas sobre as 
terrícolas. 

 Quanto à forma de vida, das 17 espécies encontradas na mata de 
galeria associada ao córrego Cachoeirinha foram registradas sete espécies 
(41,2% do total) exibindo a forma hemicriptófita rosulada, seis com a forma 
hemicriptófita reptante (35,3%), duas geófítas rizomatozas (11,8%), uma epífita 
rosulada e uma hemiepífita escandente (5,9% cada). Nota-se que a grande 
maioria das espécies de samambaias e licófitas se enquadraram dentre as 
hemicriptófitas (13 espécies, 76,5%) (Tabela 1). 

Essa predominância da forma hemicriptófita confirma os dados 
observados em outros trabalhos realizados na região, como o de Athayde Filho 
& Windisch (2003) em Nova Xavantina-MT, onde encontrou 54% de 
hemicriptófitas dentre as espécies amostradas; Athayde Filho & Agostinho 
(2005) em Campinápolis-MT, onde 64% das espécies exibem essa forma; 
Athayde Filho & Felizardo (2007) em Barra do Garças-MT, com 54% de 
hemicriptófitas; e Athayde Filho & Felizardo (2010) em Barra do Garças-MT, 
obtendo 78% de espécies hemicriptófitas. Todos esses trabalhos constataram 
essa predominância de espécies hemicriptófitas sobre outras formas de vida. E 
vale ressaltar que tal predominância da forma de vida hemicriptófita também 
tem sido observada em outros biomas brasileiros, como o indicado por 
Mynssen (2000), Santiago et al. (2004), Xavier & Barros (2005) e Athayde Filho 
& Windisch (2006). 

Kornás (1985) discute sobre essa dominância da forma hemicriptófita e 
também da geófita, sobre as fanerófitas, caméfitas, epífitas, hemiepífitas, 
hidrófitas e terófitas, justificando que tal dominância pode ser explicada pelo 
fato de essas plantas apresentarem gemas vegetativas bem protegidas contra 
a dessecação, enquanto que espécies com gemas menos protegidas estão 
sujeitas a uma maior pressão ambiental. E nas áreas analisadas no presente 
estudo, tal característica pode ser determinante para a sobrevivência das 
espécies, uma vez que grande parte da área encontra-se em avançado estado 
de degradação. 

Com relação ao hábito das samambaias e licófitas analisadas na mata 
de galeria do córrego Cachoeirinha, as herbáceas predominaram (16 espécies, 
94,1% do total), enquanto apenas uma espécie apresentou-se como herbáceo-
escandente (5,9%) (Tabela 1). As espécies de Anemiaceae, 
Hymenophyllaceae, Pteridaceae, Polypodiaceae, Selaginellaceae e 
Thelypteridaceae apresentaram-se como herbáceas, enquanto que Lygodium 
venustum (Lygodiaceae) foi a herbáceo-escandente (Tabela 1). 

A escassez sobre informações relacionadas ao hábito das samambaias 
e licófitas é ainda maior do que o observado para os outros aspectos 
ecológicos, sendo poucos os trabalhos que trazem tais informações. Athayde 
Filho & Felizardo (2007) registraram que 96% das espécies analisadas em 
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fragmentos florestais do rio Pindaíba eram herbáceas. Nas nascentes do rio 
Pindaíba, Athayde Filho & Felizardo (2010) observaram que também 96% das 
espécies se enquadravam dentre as herbáceas. Rocha (2008) em uma mata 
de galeria em Alto Paraíso-GO, observou que 95% das espécies eram 
herbáceas. Em São Paulo, Batalha & Mantovani (2001),  analisando a 
vegetação do cerrado da Reserva Pé-de-Gigante, em Santa Rita do Passa 
Quatro-SP, também observaram que todas as samambaias e licófitas 
registradas eram herbáceas. Em outros biomas brasileiros, este mesmo padrão 
também tem se repetido, como o constatado por Santiago et al (2004), Santos 
et al. (2004) e Athayde Filho & Windisch (2006). Todos esses trabalhos 
mencionados estão de acordo com o observado pelos autores do presente 
estudo. 

Segundo Xavier & Barros (2005), as samambaias e licófitas 
pernambucanas apresentam dentre os aspectos ecológicos analisados, a 
predominância do hábito herbáceo, da forma de vida hemicriptófita e da 
preferência por substrato terrícola. Como observado no presente estudo e nos 
outros estudos já realizados no Cerrado matogrossense cujos dados sobre 
aspectos ecológicos têm sido registrados, esse padrão parece também se 
repetir. A coleta e registro dessas informações se mostra importante, pois 
transmitem detalhes sobre o comportamento destas plantas no ambiente, bem 
como variações nestes comportamentos entre ambientes distintos (entre 
biomas, por exemplo).  

Há urgência no aumento dos estudos florístico-ecológicos envolvendo 
as samambaias e licófitas matogrossenses, tanto nos estudos qualitativos, 
quanto nos quantitativos, pois a partir daí será possível determinar melhor a 
relação destas plantas com seus ambientes, bem como conhecer com maior 
clareza a diversidade desse grupo vegetal. Compondo o estrato inferior das 
florestas elas (juntamente com as angiospermas herbáceas) estão mais 
sujeitas às alterações ambientais do que aquelas outras espécies vegetais que 
compõe o estrato superior (Citadini-Zanette, 1984), podendo ser utilizadas 
eficientemente como indicadoras de qualidade ambiental, tornando mais rápida 
a detecção de alterações ambientais. Considerando ainda o panorama atual 
brasileiro, onde a destruição do Cerrado continua ocorrendo de forma 
indiscriminada e mais rápido do que em qualquer outro bioma nacional, tal 
conhecimento se torna necessário e urgente. 
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